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Nota de Abertura

Caro leitor

Com este número completam-se vinte anos de publicação ininterrupta dos 
AHAM. Na senda do que referimos há um ano, a nossa revista continua 
a caracterizar-se por uma fortíssima dimensão internacional, ao mesmo 
tempo que prossegue a sua missão de ser um fórum de debate e análise 
sobre o tema geral da globalização desencadeada no século XV pelos Portu-
gueses que logo se tornou num fenómeno de dimensão mundial. Apresen-
tamos inclusive a lista dos avaliadores externos que colaboraram connosco 
na selecção dos trabalhos publicados nas revistas XIX e XX, que são por si 
só uma prova do impacto da nossa revista no meio académico internacional. 
A todos deixo uma palavra de profundo agradecimento, na medida em que 
as suas intervenções são cruciais para que se possa escolher os melhores dos 
muitos trabalhos que nos são submetidos, vindos das mais variadas partes 
do mundo.

Num ano em que um painel de avaliadores recrutado pela FCT enten-
deu reduzir o CHAM a uma unidade de investigação sem impacto interna-
cional relevante, sentimos ainda mais orgulho pelos resultados alcançados, 
que nunca serão diminuídos por um parecer tendencioso e ignóbil.

Neste número assinalamos o quinto centenário do início da expedição 
idealizada por Fernão de Magalhães, que viria a ser uma peça fundamen-
tal para a percepção da verdadeira dimensão do planeta e para o conheci-
mento de que a maior parte da sua superfície é coberta pelo grande oceano.  
O dossier coordenado por Dejanirah Couto e Rui Loureiro traz novos con-
tributos para este tema que queda sempre incompleto nos nossos espíritos. 
O CHAM tem colaborado activamente na celebração desta efeméride e 
representa mesmo a NOVA na RUMA – a rede de universidades magalhâ-
nicas, que agrupa universidades de nove países.



Este é o último número dos AHAM que sairá sob a minha direcção. 
Assumi esta responsabilidade em 2003, pouco depois de ter sido eleito 
Director do CHAM. Durante dezoito anos dirigi o Centro e os AHAM e 
fi-lo com gosto e sentido de missão, mas já é tempo de renovar caras e 
estratégias, sem que isso signifique necessariamente mudanças bruscas na 
vida do CHAM ou no conceito dos AHAM. Ao longo destes anos contei 
especialmente com a colaboração dos secretários, a quem agradeço o seu 
esforço relembrando os seus nomes: Pedro Cardim, Ângela Domingues, 
André Teixeira e João de Figueirôa-Rêgo. Uma palavra especial é devida ao 
João, que nos últimos anos conseguiu repor os AHAM na primeira linha das 
publicações internacionais, fruto de um trabalho dedicado e extraordinaria-
mente competente que todos admiramos e de que todos somos devedores.

Terminado este longo mandato, espero regressar às páginas dos AHAM 
como simples autor, fazendo desde já votos de grande sucesso para todos os 
que irão manter a revista viva na próxima década.

Lisboa, 30 de Dezembro de 2019

João Paulo Oliveira e Costa
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